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Sob a invocação do vôo das pombas e da! 
abelhas, umas e outras objecto de primitivos cul 
tos totémicos, fundaram-se oráculos em Dodóna 
e Épheso, cujas sacerdotisas lhes tomaram os no-f 
mes. 

Que o mesmo teria succedido, em algum pon- 
to da Héllade, relativamente às andorinhas, parece 
indical-o um epitáphio da ANTHOLOGIA, ver- 
naculizado pelo Sr. Benedicto Octávio: 

Nesta campa, silente ora repouso, 
Eu, Chelidônia, a antiga: quando em vida. 
Sacerdotisa de Júpiter famoso. 

Nos ritos instruída 
Das sacras libações, que se preparam 

Dos deuses sobre o altar, 
Orgulhosa meus filhos me tornaram; 

Jamais soffri pesar. 
E' que os deuses observam nn verdade, 
Todos os nossos actos de piedade 

Com vigilante olhar. 

Para os gregos, não era hebráico o que as 
chelidônias escreviam no céo, com as asas, embo- 
ra estas, reduzidas no páiro das grandes alturas, 
dessem a impressão visual de caracteres da lingua 
sagrada. Analogamente, para os novilatinos, que 
também tenham n'alma a divina scentelha da poe 
sia, não é grego a escripta dessas plumitivas na 
tela firmamentária. Comprovain-no os hyptasyl- 
labos de Fernando Caldeira: 

Hoje, ao ver uma andorinha 
— A embriagar-se de luz — 
Vôar, vôar, a doudinha! 
Por um momento suppuz 

Que as pontas de suas asas 
Eram pennas de escrever, 
E o céo azul sobre as casas 
Era o papel... Puz-me a ler. 

Oh, meu. Deus! era verdade, 
No seu vôar incoerente 
Eu soletrei, de repente, 
Esta palavra: Saudade! 

A differença consiste, de certo, em que onde 
nós, de humor melancólico, ás vezes lemos —- 
saudade; elles, de imaginação ridente, liam sem- 
pre — esperança. 

O' Júpiter, quando veremos tornar a andori- 
nha? (por — quando se restabelecerá a felicida- 
de?) era um provérbio em súpplica, que Aristó- 
phanes não só recolheu n-AS FESTAS DE CE- 
RES E PROSÉRPINA, mas ainda elucidou na 
LYSÍSTRATA. 

O comediógrapho remoto allude, n-AS AVES, 
á canção da andorinha, chelidonizein, cujos can- 
tores, chilidonistai, entoavam procedendo a uma 
collecta entre o povo. Diz-se que isso remonta a 
Cleóbulo, tyranno de Lindos, a quem se deve a 
idéa do petitório gentil, num momento de apuro 
financeiro. Poétas de nascença, os gregos impri 
miam cunho esthético a todos os prazeres, até os 
decorrentes de necessidades materiaes. Depois de 
traduzir o canto na elegante prosa de LES DEUX 
MASQUES, Paul de Saint-Victor commentou: 

"Mendicité ravissante. Cenfant, deguisé cn 
oiseau quêteur, tendait aux aumônes rustiques un 
nid d'hirondeIle, en guise de sébile." 

As dadivas almoedaveis eram cestinhos de fi- 
gos, fôrmas de queijos, bolos do trigo c óvos, tudo 
reclamado em verso, entre as phrases de início e 
termo, que eu mesmo verto do original: 

A andorinha é vinda; cila é vinda 
Do anno trazendo a estação linda! 

A porta abri-nos, sem demora, 
A nós, da vida em plena aurora! 

O costume, referido por Théogonis, em sua 
obra a respeito dos sacrifícios rhodonianos, ex- 

tendeu-se a Athenas, onde as creanças modu- 

lam a canção da andorinha, agora na data fixa de 
Io de Março, ao percorrerem as ruas levando ima- 
gens de passarinhos, dos reputados núncias prima- 
verís. E vemos, pelo traço pinturesco, que se con- 
funde no extremo occidente, para o qual irradia- 
ria, através da França quiçá, com o da festa do 
cúco, a 21 desse mês, quando os campôneos, em 
passeata jovial, restituem á liberdade avículas, 
mandando-as de uma freguezia a outra. Vestígio, 
desta, no Brasil, foi-me communicado pela mineira 
Alexina de Magalhães; em carta de 30 de Março 
de 1911, escrevia-me a hoje extineta professora, na- 
tural de S. João d'El-Rcy: 

"Andorinhas, tico-ticos e outros passarinhos 
das Alleluias sanjoannenses, costumavam, em meu 
tempo de mocinha, servir de mensageiros da ale- 
gria nos templos cathólicos. Com fitinhas azues 
presas aos pés, atiravam-nos das varandinhas do 
côro, das coxias, dos púlpitos, sobre a multidão, 
a coalhar de preto o assoalho dos mesmos, não ha- 
vendo, como ainda não havia, nelles, cadeiras nas 
naves, e rara sendo a senhora que durante as fes- 
tividades da Semana Santa se animava a ficar de 
pé. " 

Mais que a festa das árvores, já adoptada no 
intuito de conjurar ruína futura, impõe-se a nosso 
espírito de conservação a festa dos pássaros, cuja 
iniciativa lembro a educadores da infância, para 
combater perigo sempre actual; porquanto o des- 
apparecimento delles também importa em risco á 
vida humana. Realizando-a periodicamente nas 
escolas, conviria ler então ás creanças páginas de 
Salvador de Mendonça, no romance MARÂBA, 
descrevendo o secular asylo das andorinhas do 
Salto de Itú; ou as consagiadas ás de Campinas, 
onde se conglomeram á cerca de vinte annos, em 
livro do abbade Gafre, discurso de Ruy Barbosa, 
poema do Sr. Alberto de Oliveira, chrônicas e 
phantasias das Sras. Julia Lopes de Almeida e 
Amélia de Rezende Martins, etc., as quaes pági- 
nas podem formar collectánea, além de suggesti- 
va, devéras bella, como attestam dois extractos que 
ides ouvir. 

A meu querido collega, o Sr, Aloysio de Cas- 
tro, que disse ha pouco; 

Cada vôo é um poema e uma figura: 
Felizes os que vivem decifrando 
o que as asas escrevem pela altura... 

peço que vos transmitia a impressão de uma fi- 
gura de Ruy Barbosa, em trechos do discurso 
proferido a 24 de Junho de 1911, no Centro de 
Sciências, Letras e Artes, de minha amada terra 
adoptiva: 

" Muitas e muitas vezes me attraiu aqui, nas 
tardes de estio, á vossa praça de Carlos Gomes o 
espectáculo da volta das andorinhas. Louvada seja 
a vossa edilidade, por haver respeitado essa mara- 
vilha, e não ter resfeito a antiga pousada a esses 
alados mensageiros do espaço. Os extranhos, os 
peregrinos da curiosidade e do gosto virão com 
freqüência contemplar embevecidos, como eu, o 
incomparavel quadro vespertino. O pincel dos 
amigos da natureza trabalhará por debuxal-o nas 
telas com as mais suaves tintas da sua palheta. 
Algum poeta o dedilhará na lyra, em versos que 
perdurem como os de Anacreonte. 

Eu não canto, nem pinto; mas revêjo e re- 
cordo . 

Pelo límpido azul já sem sol, antes que se lhe 
esváia de todo o ouro dos seus átomos de luz, 
mas quando o crepúsculo entra a desmaiar do seu 
brilho a saphira celeste, um ponto retinto, perdi- 
do nos lonjes mais remotos, se accentua em ne- 
gro na cúpola do firmamento, lá, bem no alto, 
bem de cima, como si a ponta de uma seta, desfe- 
chada perpendicularmente de além, varasse alli a 
redondeza andada. 

Era um, e, logo após. sã- muitos, já vêm fun- 
dindo innumeraveis, já parecem infinitos; já se cru- 
zam e recruzam: já se encontram e circulam, já 
se condensam e escurecem. Eram um grupo, e já 
formam um bando, já vêm crescendo em longas re- 
voadas, já se refervem em enxames e enxames, 
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já se extendem numa vasta nuvem agitada. Tol 
darain o céu, encheram o ar, vêm-nos ondeand: 
sobre as cabeças. Agora, afinal, com os movimer..' 
tos de uma grande vaga sombria, ponteada d 
branco, a librar-se entre a terra c a immensidadq 
baixa a massa inquieta, rumorejando, oscilando 
fluetuando, rasga-se na coroa das palmeiras, açou 
ta os fios telegráphicos, resvala pelos tectos di 
casario, e, ao cabo, arfando e remoinhando, turbi, 
lhoando e restrugindo, com o estrépito de um 
cascata argentina, de uma cachoeira de crystae- 
que se despedaçam, chilreada immensa de vozes i 
grasnidos ás dezenas e dezenas de milhares, pen 
de, mergulha e desapparece, numa immensa curv; 
borbolhante, por sob o largo telheiro abandonado 
que essa aérea multidão erradia elegeu entre vó 
para abrigo do seu descanso nas cálidas noute 
de verão. 

Quando os meus olhos seguiam a evolução 
desse phenomeno encantado, como a consciênci 
segue os seus pensamentos, o coração as suas sau 
dades, a phantasia as imagens de seu sonho, fi 
gurava cu que, um dia, tres séculos atrás, um abo 
rigene dessas regiões, sósinho nessas alturas des 
povoadas, estaria vendo também, com admiraçãt 
e pasmo, assomar nestas paragens, cobertas agor. 
pelos vossos cafezaes e pela opulência das vossa, 
cidades, o primeiro emissário de um desconhecidi 
mundo, cuja audácia vranspuzera o mar tenebroso 
como o destes emigrantes do espaço vinga os céu 
incommensuraveis. 

Após esse, no seu encalço, vieram acudindi 
outros, outros c outros, famílias, troços, ranchos 
aldeamcntos, povoados, villas, exércitos, colônia.- 
toda uma raça de heróicos aventureiros, que gal 
gava as serras, semeava os campos, domava o 
caudae., transpunha as catadupas, revolvia as mi 
nas, affrontava os desertos, rompia as selva; 
abysmando em assombro os primeiros habitante 
destes ermos, e alastrando essas mysteriosas ter 
ras com uma inesperada enchente humana. 

Deante delia, o autochtone, attônito e venci 
do, alongou-se pelo:- recessos, cada vez mais dis 
tante da solidão inexplorada, e sumiu-se nas últi 
mas fronteiras do continente invadido, á medid 
que, no território abandonado pelos soberanos d 
outrora, se agigantava esse poder novo e irresis 
tivel: a civilização paulista, em cujo horizont- 
scintilla tão distinetamente a estrela de Campi 
nas. " 

Agora, um poema, recitado pelo próprio au 
tor, a meu pedido ainda. 

Ides ouvir Theócrito, senhoras, 
Ou, como apraz. . de Téos o citharedo.; 

porque em vossa memória " perdurem como os d 
Anacreonte", os versos do sr. Alberto de Oh 
veira, A's andorinhas de Campinas: 

Andorinhas do céo de Campinas, viajeiras 
Dos descampados do ar, na terra em que as pai 

[meira 
São mais verdes e o azul mais diáphano, jamai 
A tarde esquecerei, em que vi, festivaes 
Sobre a vossa cidade e as árvores vizinhas, 
Voardes, buscando o pouso, ó leves andorinhas 

Das commoções do dia exagitado ainda, 
Viva na alma sentindo impressa a imagem lind: 
Da natureza nova em seus encantos, eu 
Ansioso esquadrinhava os recantos do céo, 
De onde devieis vir, e onde ás nuvens do Poent 
Tingia, entrado, o sol de ocre e cinábrio ardente 

Que formosos que sois. crepúsculos do Sul! 
Frocados arrehoes, — tendas do Sahara azul 
Do Ether! luz a vasquear em somnolentos raios 
Vossos reflexos de ouro e serenos desmaios, 
Ao que extasiado os vê, nas rotinas lhe vão. 
Enchem-lhe os sonhos bons, descem-lhe ao coraçã' 
E accordam-lhe, banhando-o cm sua claridade, 
Desejo de ainda os ver e uma vaga saudade. 

Eis já, porém, chilreando, as primeiras de vós, 
Hospedas do ar! E cem outras ahi vêm após, 
Cem e cem, mil e mil... E errantes, bando 

| bandf 



Esquadrão e esquadrão, voltejando, trinfando, 
Coalhando o céo, sombreando a tarde, sois, emfirn, 
Tantas em derredor, tantas por sobre mim, 
Que por momentos eu, olhando-vos, supponho 
Estar alli a ver, como em extranho sonho, 
De um roseiral plantado em jardim sideral, 
De um grande roseiral negro, do roseiral 
Da Noute, em rosas todo aberto nas alturas, 
Uma a uma a cair as pétalas escuras... 

Um doce estrepitar de vida, alegres vozes, 
Confuso tatalar, fremir de asas velozes 
Ouço, digo entre mini, reflectindo, depois: 
Almas que aqui vêm ter é o que em verdade sois, 
Andorinhas do céo! almas dos que nasceram 
Na cidade querida c exulados morreram, 
Lonje delia. Quem pôde, olhos abrindo á luz, 
Na terra onde, do sol á flôr, tudo seduz, 
Vendo-te, os teus jardins e arrelvadas collinas 
Esquecer-te algum dia, ó formosa Campinas?! 

Também de alguns, a quem. hóspedes receber 
Em teu seio quizeste, e pezar em prazer 
Lhes mudaste e em sorriso de lágrima, ou gemido, 
Nestas aves talvez torna reconhecido 
O espirito, a lembrar a ventura fugaz 
De horas, que todas viu se lhe escoarem em paz, 
Repouso, lhano achêgo e serena alegria. 
Possa eu como estes ser! possa minh'alma um dia 
(Que o coração me diz não vir lonje, talvez), 
Também aqui tornar e ver-vos outra vez, 
Andorinhas do céo de Campinas! Vestida 
De pennas, como vós, os momentos de vida 
Aqui vividos, possa acaso recordar! 
Doudeje, como vós, na pureza deste ar, 
Sobre a cidade e sobre as árvores vizinhas 
Paire á tarde comvosco, ó leves andorinhas! 
E comvosco no pouso á hora em que a noute vem, 
Durma e sonhe feliz, — andorinha também! 

São assim, encantadores sempre, os verdadei- 
ros poetas... 

Nos últimos alexandrinos, de nosso pantheista: 

Sobre a cidade e sobre ás árvores vizinhas 
Paire á tarde comvosco, ó leves andorinhas! 
E comvosco no pouso, á hora em que a noute vem, 
Durma e sonhe feliz, — andorinha também! 

ha a mesma doce melancolia de Júlio Diniz, nos 
saudosos decasyliabos ás andorinhas de sua en- 
costa querida: 

Eu morro. Na chamma do sol que declina, 
Ai! bem antevejo meu proximo fim. 
Si um dia voltardes á vossa collina, 
O* boas amigas, lembrai-vos de mim! 

A' anthologia preconisada deverá juntar-se, á 
láia de introducção apologal, o que Henri Bar- 
thoud contou alhures, de um santo, quasi desco- 
nhecido lonje do Artois e da Flandres, onde passa 
em provérbio a réplica; Não sou como S. Drouon, 
que está, a um só tempo, na cidade e no campo. 

Eis a lenda desse bispo de Arras, que tinha 
o dom da ubiqüidade: 

Uma vez, emquanto celebrava missa, na Ca- 
thedral, percorria varjedo mui distante. Ao entrar 
na primeira aldeola, deparou-se-lhe um camponês 
lastimoso, em solilóquio á porta da choupana. 

— Os pássaros dão-me cabo das seriienteiras. 
Cederia minha parte no Paraíso a quem me li- 
vrasse de taes malfeitores. 

— Para isso obter, excusado é blasphemar, 
irmão, accudiu o prelado; e, traçando com o dedo 
um círculo no ar, accrescentou; seu desejo será 
satisfeito. 

— Foi-se, vagarosamente. 
Um anno após, tornando ao local, encontrou 

o blasphemo, de novo acabrunhado, mas silen- 
cioso. 

— Que lhe succedeu? 
— Pergunta-o ainda, sendo a causa de mi- 

nha ruína completa... Na ausência dos pardaes, 
as lagartas devoraram as seáras; as árvores fru- 
ctiferas seccaram, dentadas na raiz pelos ratos, 
libertos do bico dos mochos... Nem tenho a con- 
solar-me a doce voz do rouxinol! 

S. Drouon, sorrindo, advertiu; 
— Não vim augmentar a afflicção ao afflicto, 

reclamando o prêmio otteieculo a quem lhe es- 
corraçasse das terras as aves, erroneamente sup- 
postas damninhas. Mas que suas palavras de quei- 
xa não continuem a ser como plumas ao vento... 

E, repetindo aquelle gesto, fez surjir dos fun- 
dos horizontes, cm revôos alácres, os handos afas- 
tados antes. 

O interêsse das indústrias, em conflicto com 
a poesia das tradições, ameaça gravemente a avi- 
fáuna, occasionando prejuízos consideráveis, que 
íá affectam a riqueza e a saúde públicas, no Ve- 
lho Mundo. O grjto dc alarma contra os assas- 

sinos estúpidos, — que aos extinetores de insectí- 
voros preciosos não cabem epíthetos menos ru- 
des, — vem ha annos da sábia França. Pelas co- 
lumnas do Figaro, do Temps e de orgams equi- 
valentes, articulistas respeitáveis, invocando ra- 
zões de ordem econômica e moral, condemnam a 
devastação dos naturaes e gratuitos auxiliares da 
lavoura e da hygiene. Entre elles salientou-se 
Cassinet-Carnot, austero juiz aposentado, que tra- 
tava com raro carinho da Questão das andorinhas, 
principalmente. E tanto basta a provar que o as- 
sumpto, escolhido para esta palestra, não é ridí- 
culo, nem fútil, como talvez se afigure a philóso- 
phos de arribação, ou críticos improvisados, que 
desdenham pseudo literatices. 

E' um facto a diminuição crescente das an- 
dorinhas na França, em cuja celagem azul punham 
"crucifixos aéreos", ou "pautas adejantes", para 
servir-me de imagens de Mr. Henri Lavedan e 
Sr. Sousa Pinto. Aos mercados de Paris não 
mais affluem, como ha meio século, indivíduos de 
várias clásses sociaes, a adquirir pássaros da espé- 
cie, que logo soltavam, afim de ganhar as graças 
do bom Deus. O mesmo começa a verificar-se nas 
províncias, onde o freio da religião vai cedendo 
aos impulsos da ganância e do epicurisrho. Si os 
habitantes de Nièvre, quando apanham andori- 
nhas, ainda lhes atam aos pés fitas rubras, pon- 
do-as de seguida em curso, porque retêl-as nas 
gaiolas acarretaria infelicidade; já procedem diffe- 
rentemente os de Tarrascon, levando as lâmpas 
aos filhos da China, que comem ninhos de ando- 
rinha, i. é, tomado o todo pela parte, gelatinosas 
algas do mar, com as quaes as innocentes voado- 
ras formam suas moradas nas cristas dos roche- 
dos: os conterrâneos de Tartaria, immortalizado 
por Daudet, dão-se banquetes da própria ave, na 
fêira local de 8 de Setembro. 

0 desapparecimento das andorinhas, motiva- 
do pelas conveniências da mercancía de artefactos, 
para adornos de senhoras elegantes, quantos re- 
ceios não terá infundido ás rústicas naquelle 
paiz?! Em Auvergne, agora como em Quinhentos, 
o abandonarem o logar que occupavam anterior- 
mente, é causa de desastres e mortes. Na Giron- 
da, onde são consideradas aves de Deus, o sumiço 
dellas, antes da época ordinária da partida, con- 
stitue preságio de peste. E no Haineaut não se 
vê uma única em tempo de contágio: fojem to- 
das, voltando aoenas se extingue o mal. Supers- 
tições, méras superstições, conclamarão os espíri- 
tos fortes... O certo, porém, é que os pássaros 
fojem no advento das epidemias, conforme se ve- 
rificou ainda em 1910, na região das Apúlias, as- 
solada pelo cholera-morbus. 

A idéa de calamidades, supervenientes á per- 
seguição de andorinhas, é uma das mais genera- 
lizadas entre os simples, decorrendo de lendas 
christâs, que nôl-as apresentam queridas do Todo 
Poderoso. 

Ouçam a concatenação de algumas, das cha- 
madas ethiológicas. 

Brincava o Menino Jesus um dia, em Nazareth, 
junto da habitação paterna. Plasmando no barro 
commum avesinhas, de asas distendidas, punha- 
as em fila. Um mau phariseu, ao passar por alli, 
quiz esmagat-as com o pé. Mas o pequeno cera- 
mista, batendo as palminhas, animou as figura-; 
aladas, que voaram logo. E assim nasceram as 
primeiras andorinhas, cujas asas eram cinzentas. 

Subidas ao tecto, sob que vivia a sacra fa- 
mília, construíram seus ninhos, das sobras da- 
quelle barro. Multiplicaram-se depois, nidificando 
sempre nos beiraes das casas, o que ficou por ta- 
lismã de bôa fortuna aos moradores. 

Muito mais tarde, quando Christo adulto, Gól- 
gotha acima, arquejava ao peso do madeiro fatal, 
o acompanharam as andorinhas, cheias de angús- 
tia. E, para alliviar as dores ao crucificado, vôe- 
javam-lhe em torno á fronte, retirando os espi- 
nhos da corôa de infâmia. Morto o filho de Deus, 
ellas tomaram luto eterno, com o súbito enegre- 
cimcnto das asas. 

D'ahi, os provençaes respeitarem-lhes os ni- 
nhos, julgando-os de bom agouro os locados em 
suas vivendas, posto que já não celebrem a acha- 
da dos mesmos em libações com os vizinhos. E 
d'ahi os espanhóes recitarem, com o exagero que 
os caracteriza; 

No monte Calvário 
As andorinhas 
Arrancaram a Christo 
Dez mil espinhas. 

E crença até, em algumas terras, que chegam 
antes da Quinta-feira Santa, para assistir ao com- 
movente drama da Paixão. 

1 tido isso leva o vulgo a ter como pcccado 
o matai-as, ou causar-lhes qualquer mal. Na AI- 
lemanha c na Hungria, por exemplo, a gente do 
campo nem foca em seus ninhos, temendo puni- 

ção indirecta, pela sécca do leite ás vacas e ca- 
bras. 

Melhor fôra, porém, que a represália se pra- 
ticasse em linha directa, competindo exercital-a a 
própria víctima. No PENTAMERAO, a andori- 
nha céga a feiticeira que lhe rouba o ninho. E bem 
se compreende a revolta, sabendo que as feiti 
ceiras, não só nos tempos medievaes, mas desde 
a antigüidade, sempre occasionaram damnos irre- 
paráveis á andorinha. Taes megéras aconselha- 
vam os clientes, si atormentados de cephalagias, 
como processo curativo, que cortassem as cabe- 
ças ás pobrezitas no plenilúnio, dependurando-lhas 
por um fio ao tecto das habitações, como é autor 
Plínio, sênior. 

Quanto á vingança, apontada no PENTAME- 
RAO, francamente, ignoro como se operaria... Na 
Alta Bretanha e na Beauce refere-se que o estercj 
de andorinha, caindo sobre os olhos de alguen , 
determina a perda da vista. Mas isto é supersti- 
ção, já relacionada á cegueira do lonjinquo To- 
bias, superstição que deu ensejo a reputarem-se 
apócryphas algumas páginas da BÍBLIA... 

As andorinhas contribuem, antes, para resul- 
tado contrário. 

Ha quatorze annos, apresentou-se-me no Cor- 
reio de Campinas, na qualidade de agente commcr- 
cial, o sr. Celestino Cintra, que eu conhecera, fa- 
zia duas décadas, sendo elle empregado no Diário 
de Campinas. 

Tive sincero júbilo, ao receber um abraço do 
hóspede, proferindo-me o nome, sem que eu hou- 
vesse dito palavra antes; pois, evidentemente, não 
mais estava presa de cegueira de ambos os olhos, 
irremediável, segundo médicos, a cuja scicncia de- 
baldc recorrera largo espaço. 

Contou-me então a maneira por que havia re- 
cuperado de todo a vista, perdida em conseqüên- 
cia de uma iríte syphilítica, e fôra mediante la- 
vagens com decotos de herva de andorinha, a con- 
selho de um velho caboclo do interior, quando já 
sem esperança de cura. 

E assim fiquei sabendo persistir no Brasil, 
como nos paizes da Europa geralmente, a fé na 
celidônia, em grego, chelidonion, ou chelidoniam 
majus em latim, que ainda modernamente chegou 
a influir no espírito dos doutos: os chímicos des- 
cobriram-lhe um princípio, a chelidonina 

Os pharmaceuticos da Edade Média, menos 
versados num que noutro desses idiomas, não in- 
terpretaram a designação da planta como herva 
de andorinha, do mesmo modo que a de melissa 
se traduz por herva de abelha. Para elles celidô- 
nia decompunha-se em coeli donum; dom do céo, 
considerando-a desde logo milagrosa nos effeitos. 
Um mytho de origem verbal, em última analyse... 

Vciu-nos de Portugal certamente, com os co- 
lonisadores, a notícia das virtudes empíricas do 
espécimen vegetal em ligação íntima com a lenda 
alli diffundida, já na literatura quinhentista. 

Apontarei quatro passagens clássicas, para es- 
clarecimento do auditório: 

Assim como a andorinha, segundo escrevem 
os naturaes (naturalistas), vendo cegos os filhos 
lhes põe nos olhos a herva celidônia, para verem. 
Fr. Heitor Pinto, IMAGEM DA VIDA CHRIS- 
TA, dial. das causas, cap. XXV. 

Uma cousa se me offerece, que não posso di- 
zer, sem lágrimas compassivas dos judeus, que a 
não vêm, porque lhes falta a celestial celidônia, 
que disfarça os nevoeiros de seus olhos... pr' 
Amador Arráis, DIÁLOGOS, III, cap. XXVp 

E ledes sem estorvo um dia todo 
Sem vos ser necessário Selledónia (sic) 

Diogo Bernardes, Carta XXVII. 

Se alguém os olhos quizer 
A's andorinhas quebrar (furar), 
Logo a mãe, sem se deter, 
Uma herva lhes vai buscar, 
Que lhes faz outros nascer. 

Luiz de Camões, Redondilhas. 

D'ahi, o facto de parentes e antigos de pessoas 
sem luz, devido a moléstias do orgam da visà0( 
furarem os olhos dos filhotes de taes aves, par.i 
depois iren procurar a plunta no» respectivos rri 
nhos. 

Assim, a prole paga bem caro a intclligência 
attrihuida á progenitora. E esta, na Suissa, sue 
cumbe em razão da fama de agudeza. Alh se dá 
a comer ás creanças um coração de andorinha, para 
que tenham bôa percepção e melhor memória. No 
século XVI, acreditava-se tirar o sonmo a alguém, 
pondo-lhe debaixo da cama um olho de andorinha, 
o que parece indicar ser ella também um (ymbolo 
de vigilância. 

Voltando ao ponto. Os médicos que não pu. 
deram sanar o sr. Celestino Cintra, inenosprezan- 
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do a panacéa do curandeiro, talvez agora se ape- 
guem irônicos aos pharmaceuticos da Edade Mé- 
dia e a fr. Amador Arrais, de contrapeso, para 
explicar o caso milagrosamente, pela relação sym- 
páthica de seu prenome com a celidônia: coeli do- 
num, dom do céo, celestial, ou celestino! E para 
desmoralizar a herva, ridiculizando a crença popu- 
lar, occorrer-lhes-á a lenda análoga da pedrinha 
egualmente chamada celidônia, que as andorinhas 
apanham nas bordas do mar, para dito fim, ao que 
se conta na Normandia. 

Deixal-os, porém. 
O vate lusitano, citado por último, em sua ele- 

gia VII, verdadeira carta botânica, com intuitos 
divinatórios, esqueceu-se de referir-nos o papel amo- 
roso da celidônia. 

Todavia, uma compatrícia delle, Maria do Céo, 
fez desapparecer a lacuna, dando-lhe a significação 
de — roubo, nos ENGANOS DO BOSQUE E 
DESENGANOS DO RIO, curiosissimo herbário 
poético de 1736, onde cada exemplar de vegetal ser- 
ve de thema a doze dísticos. E o significado parece 
alludir ainda ao saque de que são víctimas as an- 
dorinhas, em seus ninhos. 

Emprestando alma ás plantas, o povo dotou-as 
logicamente de sentimentos, de modo a traduzirem, 
numa linguagem emblemática, a correspondência 
dos namorados. 

E a andorinha, chelidônia, consagrada a Phal- 
lus no paganismo, sempre gosou fóros de mensa- 
geira amorosa, não obstante a ode XII do falso 
Anacreonte, por mim vertida á letra: 

Si de geito me appareces, 
O' tagarela andorinha, 
Farei o que bem mereces: 
Com prazer, á tezourinha, 
Aparo-te uma e outra asinha; 
Ou a lingua te cerceio, 
De Thercu conforme o estilo... 
Porque, do sonhar em meio, 
Me arrebataste Bathylo 
Com teu matinal pipilo? 

O que nas andorinhas apreciavam os gregos 
era o vôo caprichoso, consoante assignalei no prin- 
cipio; não o canto arrevezado, que ninguém entre 
elles procuraria interpretar, qual Leoncavallo com 
os zinzilulli da ballata de Nedda, seguindo o exem- 
plo músico de Gutrnan. Tanto que se applir.ava á 
gente inintelligivel, dc linguagem escura, o provér- 
bio chelidoniza (falar á maneira de andorinha). 

Não assim o povo da Península Ibérica, nos 
versos imitativos que lhes attribue por oecasião do 
retorno ao sul, em Março. 

Os espanhóes imaginam este dialogo com ellas: 

— E Comadre Beatriz, 
Que as hecho cn tó c! ano? 
— Comer y beber, 
Buscar emprestado, 
Y no podiendo pagar, 
Huir. .. huir,. . hvtir,. . 

E os portugueses fazem-nas interrogar as mu- 
lheres que deixaram fiando no Outomno e na Pri- 
mavera encontraram lavando o fiado: 

— Fiandeiras, que fiastes? 
Coradeiras, que corastcs? 
Emquanto me fui ao mar 
E vim, vim, vim, vim, vim, vim? 

Mas tornemos ao vate da Roma Imperial, mas- 
carado em velho de Tcos; elle cantou a palinódia 
na ode XXXV, que Antonio de Castilho traduziu 
paraphrásticamcnte: 

Gentil andorinha, 
Que vens annualmente, 
Na bella estação, 
Tecer-nos vizinha 
O ninho innoccnte 
Da tua affeição; 

E annúncios de inverno, 
Temendo sentil-o, 
Lá vaes, a cantar 
Refujio mais terno 
Pedir ao teu Nilo, 
De Mêmphis gosar! 

Vem cá, passarinho! Etc 

Os namorados dc hoje, como os de seu tempo, 
invocam a protecç&o da andorinha. 

Diz uma poesia popular italiana, que traslado 
•t vernáculo: 

Andorinha a vôar serena, 
Volta c faze-me um favor: — 
Das asa» dá-me uma pcnna 

PTa escrever a meu amor. 
Depois de feita a cartinha, 
Terás a penna, andorinha: 
Esci .pta em papel prateado, 
Dou-te a penna que faltar; 
Escripta em papel dourado, 
Penna e vôo te hei de dar! 

Mesmo historicamente, a andorinha já se tem 
prestado a correio, de verdade... 

Na velha Roma, os que faziam cavallos correr 
em circos, não podendo assistir aos jogos, enviavam 
ao local amigos, ou escravos, com pombos, ou an- 
dorinhas, tirados de seus ninhos. Findas as corri- 
das, os emissários lançavam ao ar as aves, adrede 
pintadas com a côr do partido victorioso. Effectu- 
ando-se a volta aos pontos de partida, os proprie- 
tários ficavam inteirados do êxito das luetas. 

A lição aproveitou a modernos, para fins muito 
outros. 

Senão ouçam esta passagem de fr. João de S. 
Joseph Queiroz, bispo do Grão-Pará, que muito 
sabia, de miúdo, em história natural e social; 

" Lembra-me um conego regular de Santo Agos- 
tinho, convcntual na Serra do Porto, que fica de- 
fronte do convento de Santa Clara, Alguns com- 
panheiros conservavam vários conhecimentos, de 
mosteiro a mosteiro. Serviu-lhes muito tempo de 
admiração ouvir o tal religioso, pelas cinco horas 
da manhã, repetir fielmente diversos successos no- 
cturnos das religiosas, a tempo que tudo estava fe- 
chado na Serra, nem se via vestígio de crcatura, 
por mais que examinavam. Era o caso. Ia um tra- 
balhador dormir junto ao convento de Santa Clara 
e levava em uma condecinha, fechada, uma ando- 
rinha, a qual creava os filhos em ninho junto á 
janella do frade; e, entregue a andorinha a uma 
certa freira, escrevia ella pelas cinco horas da ma- 
nhã. por exemplo: Fulana riu muito na cella de 
Cicrana; Fulana teve uma indigestão de lagosta, 
ou qualquer indigestão dc cousas assim innocen- 
tes... Fechado o escripto, pendurava-o ao pesco- 
ço da andorinha e soltava-a. Ella ia, como um raio, 
ao ninho. O frade lia, e dava as novas. O* curas 
hominum!" - 

Em regra, os adivinhos são todos do náipe do 
frade da andorinha, designação por que ficou anto- 
noma/iado o agostiniano. 

Mas o certo é que tal alcovetice não desdoura 
a ave, consultada ainda por nosso caipira, doente 
dc amores. 

Temos no folk-lore pátrio a quadra maguada: 

Andorinha do coqueiro, 
dá-me novas de meu bem; 
meus olhos estão cansados 
de esperar por quem não vem! 

c a variante ciumenta: 

Andorinha do coqueiro, 
dá-me novas de meu bem; 
dize-me si é vivo, ou morto; 
ou vive em braços de alguém... 

A andorinha é considerada divinatória, especial- 
mente em terras de França. 

Logo que a primeira surje, na primavera, as 
jovens casadouras de Saintongc, olhando sob o sa- 
pato, presumem achar, pegado á sola, um fio de ca- 
bello, cuja côr é a do cabello daquclla que o desti- 
no lhes reserva. No Poitou, si ãlguma vê um pello, 
então terá felicidade o anno inteiro. Na Wallonia, 
a rapariga junto á qual uma andorinha passar, ro- 
çando a agua com as pennas, casar-se-á antes dos 
19 annos. 

Provavelmente, tudo proviria da antigüidade 
pagã, porquanto Planto já empregava, na ASINA- 
R1A, em relação ás bem-amadas, o termo carinho- 
so — andorinha E, com segurança, o vôo desta 
era prognóstico do tempo: dc sol, si alto; de chuva, 
si baixava em círculos á flôr dos lagos, consoante 
a Vergilio, nas GEÔRGICAS. 

A fábula de Ícaro leva-me a crer que, em épo- 
ca pristina, se tentou realmente a aviação humana, 
conforme ao trabalho dcdálico descripto por Oví- 
dio, no t. VIII das METAMORPHOSES. De 
Archytha» dc Taranfo, philósopho pythogórico, do 
6" ou 5*, século A. de C., ficou mesmo a tradição 
de uma experiência mallograda, sem se mencionar 
o processo, a ella alludindo Horàcio na ode XX Vil I 
do 1. I. 

Modernamente, dado o retorno á orientação 
primitiva, o vóo das andorinhas fez surjir na Itália 
um segundo Bartholomeu de Gusmão, nosso — 
padre passarola 

Em Julho, ou Agosto de 1910, os jornaes de 
Roma declararam que Pio X enviara uma quantia 
ao sacerdote Uernetti, residente em Spoletto, afim 
de auxilial-o no tentame aviatôrirt; mas proibindo- 

lhe continuasse a torturar as andorinhas, de que se 
valia para estudos. Consta que Bernetti cortava as 
asas ás andorinhas, para modelos, após observar- 
lhes os vôos, no gabinete onde fazia as experiên- 
cias com um pequeno aéroplano de sua invenção. 
Andou bem o Papa, cortando as asas... á cruel- 
dade sacerdotal. 

Mas ainda estava em lide si os aéroplanos po- 
diam rivalizar, na marcha, com os pássaros mais 
velozes, no vôo. Até então, os aéroplanos faziam, 
pelo melhor registo, llü kilometros por hora, apro- 
ximando-se, pois, á águia, cujo percurso é de 120. 
Porém, no caso, a rainha das aves devia arrisar ban- 
deira ante a andorinha, que chega a vencer 250. 
Entretanto, o record parecia pertencer ao falcão, 
que pôde vôar durante longo tempo, a altura extra- 
ordinária e com uma velocidade prodigiosa. 

Já estávamos bem lonje de Aristóphanes, que 
fazia exclamar a Cinésias: "Oh! fosse eu uma águia 
livre no espaço! Como voaria sobre as ondas ce- 
rúleas do mar infinito!" e de S. Gregório Nan- 
zianzeno, que imprecava, de seu turno: "Quem me 
déra as asas da andorinha, para furtar-me ao com- 
mércio dos homens, indo viver numa região con- 
templativa?". Ao tempo, o mortal aspirante a su- 
bir tão alto, refugindo ás misérias terrenas, como 
Cinésias, ou S. Gregório Nanzianzeno, que inve- 
jasse... o falcão, ou reclamasse as asas deste. 

Mas, seria exclusivamente o problema da ra- 
pidez máxima, que conduzia o padre de Spoletto ás 
expêriencias, condemnadas pelo Summo Pontífice? 

Parece que não, attendendo-se a muitos aspe- 
ctos dignos de estudo, quanto á diversidade dos 
vôos, consideradas as fôrmas das asas, em virtude 
das quaes as aves são classificadas váriamente: ve- 
leiras, remeiras, semi-veleiras, etc. 

A águia é veleira, o falcão remeiro e a ando- 
rinha semi-veleira. Ora, o aéroplano, como se con- 
cebia no momento, não passa, em vista de con- 
iuneto, de um apparelho da última condição. 

Commentando opportunamente, 7 de Setembro 
dc 1910, aquella noticia, recorda-me ter escripto 
alhúres; 

Quando elle fizer 300, ou mais, kilometros por 
hora, excedendo a andorinha, de que tanto se apro- 
xima no typo, delia será o maior inimigo nos im- 
mensos plainos do Acima. 

Então, ai! das pobrezitas, que conseguem agora 
escapar á fúria inconsciente das locomotivas dos 
grandes expressos europeus, em cujas caixas de fu- 
maça se amolgam e empastam pardaes, arvéloas, 
melros, toutinegras, cotovias e melharucos, victima- 
dos, em seu transvôo, pelo ímpeto colossal do ferro 
arfante. 

Isso vinha, talvez, a propósito dc que no cruzei- 
ro do navio-escola Benjamin Constant, entre Callau 
(Perú) e Honolulú, capital da Ilha Hawai (archipé- 
lago de Sandvvich), cm pleno oceano Pacífico, fôra 
notado, entre os dias 13 e 16 de Abril de 1908, 
o mencionado no relatório do commandante Antô- 
nio Coutinho Gomes Pereira, transcripto ás pàgs. 
2.080 da Revista marítima brasileira: 

"Não obstante a grande distância a que estava- 
mos de terra, vimos andorinhas, o passaro que mais 
vôa. Conseguem ellas vencer 300 a 400 léguas em 
24 horas. 

Um facto que mostra bem de quanto são ca- 
pazes essas aves é referido por Sabin Bcrthelot, 
em sua obra — OISEAUX VOYAGEURS ET 
POISSONS DE PASSAGE. Conta elle que uma 
andorinha, que havia feito seu ninho num wagon 
de caminho de ferro, seguiu o trem em movimento 
durante um dia, entrando e saindo do ninho várias 
vezes, afim de ir buscar comida para os filhos. 

A presença dessas aves parecia-nos a confirma- 
ção do que lêramos.", 

disse ainda o mesmo official, hoje lustre de nossos 
almirantado e Supremo Tribunal Militar, que le- 
vara a bordo, naquella viajem de circumnavcgação 
á volta do mundo, além de outros rapazes distin- 
etos, o actual capitâo-tenente Sr. Eugênio de Castro 
cm quem se conjugam a paciência do naturalista 
e o encanto do poeta. 

Nos 17 annos volvidos, quanto não progrediu 
a aviação e quanto não ♦êvn aventurado aviadores! 
Dando conta de prósperos eventos, a Federação 
Aeronáutica Internacional assim communicava ha 
pouco: "O recordman mundial de velocidade em 
avião dc motor é o tenente americano Williams, 
que em 4 de Novembro último (1924) conseguiu 
vôar á razão dc 429 kilometros e 25 metros, á hora!" 

Aguardemos a comnmnicação das andorinhas 
ameaçadas.. . 

Tornando, porém, ao reverendo Bernetti, mo- 
tivo da divagação aviatória, embora não extranha 
ao assumpto, cumpre-me acceder que não foi elle, 
entre os membros do elero rathóliro, o primeiro 
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